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No sudeste e sul do Brasil. os estágios adultos de A. ovale têm ocorrência
relatada quase que exclusivamente em carnívoros. Porém. na região
Amazônica, esta espécie foi observada parasitando cães, gato. porco.
cateto, onça, paca, veado, ratos silvestre. cutia, irara e anta, além do
homem. O objetivo deste trabalho foi descrever o instar larval de A.
ovale através de microscopia óptica (MO) e eletrônica de varredura
(MEV). Larvas em jejum foram obtidas a partir de fêmeas coletadas
sobre cães provenientes da zona rural do município de Monte Negro.
Rondônia. Quinze larvas foram preparadas e montadas sobre lâmina e
laminula para MO e cinco preparadas para MEY. Os caracteres
morfológicos estudados foram: quetotaxiado idiossoma. dos palpos e do
tarso I e morfometria. Os padrões da quetotaxia foram similares aos de
outras espécies de Amblyomma. A porotaxia do idiossoma evidenciou
sensilas sagitiformes, auriformes e hastiformes com padrões
topográficos e numéricos similares entre os espécimes analisados. com
seis pares de sensilas sagitiformes (I par dorsall 5 ventrais). 23 pares de
sensilas auriformes (10 pares dorsaisl 13 ventrais) e 54 pares de
hastiformes (32 pares dorsaisl 22 ventrais). Diferenças marcantes foram
observadas quando comparadas com outras espécies de Amblyomma
onde também se estudou a porotaxia. demonstrando que este caractere
morfológico se mostrou importante para o diagnóstico específico deste
instar no gênero Amblyomma e Útil à elaboração de chave dicotômica. *
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